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RESUMO 

 

As neoplasias de mamas são as alterações progressivas mais comuns dentre as 
cadelas. Constituem-se uma das principais enfermidades que levam à morte na 
espécie canina com uma incidência três vezes mais altas que na mulher. Em caninos 
podem apresentar aspectos que se assemelham aos da espécie humana, inclusive 
no que diz respeito à incidência do tumor com relação à idade, à gestação e a 
amamentação. O aumento no número de adoções de pets, associado ao aumento da 
sua expectativa de vida, configura a relevância de estudos que possibilitem melhorar 
o conhecimento acerca das enfermidades que acometem esses animais como formas 
de fornecer-lhes uma melhor qualidade de vida. Este estudo teve como objetivo o 
avaliar a influência da gestação e da amamentação sobre a ocorrência de neoplasias 
mamárias em cadelas atendidas no Hospital Veterinário da UFPB. Foram levantados 
dados provenientes dos prontuários 103 animais atendidos no Hospital Veterinário da 
UFPB. A maior prevalência foi de animais com idades superiores a cinco anos, 
representado por 91,3% do total. Foi encontrado um maior número de animais sem 
histórico de amamentação (63,1%), em comparação aos 36,8% que amamentaram e 
apresentaram tumores mamários. Também foi observado que, em relação à 
quantidade de partos, a incidência caiu consideravelmente quando o animal tinha 
histórico de multiparidade, indicando a possível influência desses fatores que na 
incidência de neoplasias mamárias em cadelas. 

 
Palavras-Chave: tumor de mama; amamentação; prenhez.  

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

Breast neoplasms are the most common progressive alterations among bitches. They 

constitute one of the main diseases that lead to death in the canine species, with an incidence 

three times higher than in women. In canines, they may present aspects that are similar to 

those of the human species, including the incidence of the tumor in relation to age, pregnancy 

and lactation. The increase in the number of pet adoptions, associated to the increase in their 

life expectancy, configures the relevance of studies that make it possible to improve the 

knowledge about the diseases that affect these animals as a way to provide them with a better 

quality of life. This study aimed to evaluate the influence of pregnancy and lactation on the 

occurrence of mammary neoplasms in bitches treated at the Veterinary Hospital of UFPB. Data 

were collected from 103 animals seen at the Veterinary Hospital of UFPB. The highest 

prevalence was found in animals older than five years of age, representing 91.3% of the total. 

A higher number of animals with no history of lactation was found (63.1%), compared to 36.8% 

that had lactated and presented mammary tumors. It was also observed that in relation to the 

number of births, the incidence dropped considerably when the animal had a history of 

multiparity, indicating the possible influence of these factors that on the incidence of mammary 

neoplasms in bitches. 

 

Keywords: breast tumor; breastfeeding; pregnancy  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As neoplasias constituem-se uma das principais enfermidades que levam à 

morte na espécie canina (SOBRINHO, 2017). Os tumores de mamas por sua vez, 

representam as alterações progressivas mais comuns em cadelas, com uma 

incidência três vezes mais altas que na mulher (NACIMENTO; SANTOS, 2003). 

As neoplasias de mama correspondem a cerca de 52% do total de neoplasias 

nas cadelas (ALMEIDA, 2017). Nas gatas são menos frequentes, apesar de ser o tipo 

de tumor que mais acomete os felinos (FOSSUM, 2014).  

A relevância dessa enfermidade não se limita somente à Medicina Veterinária, 

uma vez que serve de modelo biológico fornecendo informações relevantes na 

oncologia comparada, auxiliando no entendimento da carcinogênese dessa neoplasia, 

com aplicação na Medicina Humana (DALECK; NARDINI, 2016). 

Neste contexto, os tumores mamários caninos podem apresentar aspectos 

que se assemelham aos da espécie humana, inclusive no que diz respeito à incidência 

do tumor com relação à idade, à gestação e a amamentação.  

O aumento no número de adoções de pets, associado ao aumento da sua 

expectativa de vida, configura a relevância de estudos que possibilitem melhorar o 

conhecimento acerca das enfermidades que acometem esses animais como formas 

de fornecer-lhes uma melhor qualidade de vida.  

Sendo assim, este estudo teve como objetivo o avaliar a influência da 

gestação e da amamentação sobre a ocorrência de neoplasias mamárias em cadelas 

atendidas no Hospital Veterinário da UFPB.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 AS NEOPLASIAS EM CADELAS 

 

É definido como neoplasia, “uma massa de tecido anormal que cresce de forma 

incoordenada e excedente em relação ao tecido normal, persistindo em crescer após 

cessar o estímulo que causou a mudança” (DALECK; NARDI, 2016), driblando os 

controles naturais de proliferação celular. Assim, pode ela crescer indefinidamente 

invadindo tecidos e órgãos, comprometendo a vascularização destes e suas 

funcionalidades (Figura 1) (ALMEIDA, 2017). 

A patogênese ou carcinogênese dos tumores estão muito relacionadas a 

alterações genéticas a nível de ácido desoxirribonucleico (DNA), com muitos fatores 

podendo influenciar a incidência das mesmas. Estudos detalham que células 

neoplásicas dependem de uma única célula em mutação, sendo esta alteração 

originada de vários fatores. Segundo Daleck e Nardi (2016) os fatores podem ser 

genéticos (mutações hereditárias ou esporádicas) e ambientais (agentes 

carcinogênicos) potencializando os danos ao DNA de uma célula somática. 

 

Figura 1: Esquema mostrando mecanismos realizados em uma neoplasia que determina os passos 

do seu crescimento. 

  

Fonte: DALECK; NARDI (2016). 
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2.2 INCIDÊNCIA DAS NEOPLASIAS EM CADELAS 

 

Na rotina da clínica de pequenos animais, os tumores de mama em cadelas 

são muito frequentes (FONSECA; DALECK, 2000). Segundo Nascimento e Santos 

(2003); Daleck e Nardi (2016) e Almeida (2017), o tumor de mama é mais comum em 

cadelas representando metade das neoplasias nesse grupo, e também o segundo 

mais comum dentre todos os tumores considerando espécie canina (NASCIMENTO e 

SANTOS, 2003). 

Pinto (2009), em seu estudo, identificou os tumores mamários como as 

neoplasias mais comuns, correspondendo a aproximadamente 50% do total, e que 

tanto na espécie canina como na felina a prevalência foi de 4 tumores a cada 100 

fêmeas. 

Segundo Daleck e Nardi (2016) “estima-se que no Brasil a incidência de 

tumores malignos caninos seja superior a 70%, sendo maior do que nos Estados 

Unidos, cuja a incidência descrita é de aproximadamente 50%, muito pela prática 

comum de realização da ovário-histerectomia (OH)”. 

Em um estudo epidemiológico, patológico e retrospectivo realizado por 

Sobrinho (2017), em quatro anos foi possível observar 96 ocorrências de neoplasias 

mamárias, destas, 20,8% eram benignas e 79,2% eram malignas em 113 padrões 

histopatológicos observados. 

Estudos realizados por Oliveira e colaboradores (2003), relataram que dentre 

85 cadelas avaliadas, 71,8% apresentaram lesões malignas e 28,2% benignas, e que 

a aplicação de progestágenos estava mais associada com tumores benignos, e em 

contrapartida, as pseudocieses estavam vinculadas a tumores malignos. 

 

2.2.1 Em relação a idade 

 

À medida que o animal vai envelhecendo, aumenta a probabilidade de ocorrer 

tumores mamários, sendo que a idade média de ocorrência em cadelas está entre 10 

a 11 anos. Ocorrendo em animais em idade senil ou adultos próximos desta fase, 

sendo raras em animais jovens e aumentando consideravelmente sua incidência após 

os seis anos de idade (FELICIANO et al. (2012); FOSSUM, 2014). 

Daleck e Nardi (2016), relatam que a faixa etária mais comum de ocorrer as 

neoplasias mamárias fica entre 7 a 12 anos de idade. Corroborando assim, os estudos 
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já descritos acima. Oliveira e colaboradores (2003) e Sobrinho (2017), também 

afirmam que a idade onde os animais são mais acometidos ficou na faixa dos 9 anos 

de idade. 

 

2.2.2 Em relação ao padrão racial 

 

Na rotina observa-se uma tendência a algumas raças apresentarem tumor de 

mama, com isso, estudos buscam trazer os padrões mais comuns de acometimento. 

Fossum (2014) relata as raças Poodle, Boston terriers, Fox Terriers, Dachshund, 

Samoyeda e algumas raças esportivas como as mais susceptíveis. Já Daleck e Nardi 

(2016) traz além destas, Pastor-alemão, Cocker Spaniel, Yorkshire terrier, boxer e 

animais sem raça definida (SRD).  

Estudos relatados por Almeida (2017), avaliando 160 cadelas mostrou que, 

desse total, 35% eram da raça Poodle. Porém, mesmo com esses padrões alguns 

outros fatores devem ser considerados, como clima da região geográfica em questão 

e histórico do animal. 

 

2.2.3 Em relação ao sexo 

 

Embora muito comuns em fêmeas, em cães machos esta enfermidade é muito 

incomum, sendo o risco relatado muito inferior chegando a 1% ou menos das 

neoplasias (DALECK; NARDI, 2016; SOBRINHO, 2017). 

Segundo Nascimento e Santos (2003), “o desenvolvimento de neoplasias 

mamárias na cadela parece associar-se a desequilíbrios hormonais, especialmente 

nas disfunções ovarianas”. Sendo a diferença na incidência de desenvolvimento 

neoplásico entre cadelas castradas e não castradas, um forte fator indicativo de 

influência hormonal (FELICIANO et al., 2012). 

 

2.3 ETIOLOGIA DAS NEOPLASIAS MAMÁRIAS 

 

Neoplasias mamárias estão bem evidenciadas e reconhecidas dentro da rotina 

da clínica médica de pequenos animais, entretanto sua causa ainda não é bem 

elucidada. Segundo Feliciano et al. (2008) no envolvimento da gênese das neoplasias 
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mamárias temos inúmeros fatores que vão de natureza genética, ambiental 

(nutricional) e hormonal, sendo este último o mais evidenciado.  

 

2.3.1 Causas genéticas 

 

A presença acentuada dos tumores mamários em animais de determinadas 

raças sugere um envolvimento hereditário e susceptibilidade genética dessa 

neoplasia, entretanto fatores como a idade e exposição hormonal também seriam 

preponderantes (DALECK; NARDI, 2016).  

Algumas características epidemiológicas, clínicas e genéticas são semelhantes 

à de humanos (FELICIANO et al., 2012), sendo segundo Ramos (2011) os fatores 

genéticos responsáveis por 5 a 7% das neoplasias de mama em humanos. Em 

mulheres é sabido que algumas mutações familiares nos genes BRCA 1 e BRCA 2 

estão relacionadas com o risco acumulativo de 85% de desenvolvimento do câncer 

de mama, enquanto que em cães os estudos desses avaliadores apresentaram um 

aparente aumento no risco de incidência das neoplasias somente quando ambos os 

genes sofriam mutação (DALECK; NARDI, 2016). 

 

2.3.2 Causas Hormonais 

 

Segundo Sobrinho (2017), de acordo com as etiologias envolvendo o 

desenvolvimento de neoplasias mamárias, as taxas hormonais são umas das mais 

determinantes, visto que altos valores no nível de estrógeno, além da, progesterona 

(aumentando o nível de produção do hormônio do crescimento - GH), levam a 

estimulação da produção do epitélio mamário que, por sua vez leva, ao aumento da 

probabilidade de ocorrência de erros genéticos de potencial oncogênico. O que pode 

conferir também ao motivo da maior incidência destes tumores em cadelas se 

comparadas aos machos.  

Um forte indicativo do fator hormonal como fator preponderante na ocorrência 

das neoplasias está na diferença de incidência quando comparamos cadelas não 

castradas e as que passaram por ováriohisterectomia (OH) em momentos distintos de 

sua vida (FELICIANO et al., 2012). 

Estrógeno e progesterona, por estarem envolvidos na maturidade fisiológica da 

glândula, vão conferir um efeito mitogênico sobre as células deste técido e de outros 
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componentes mamários (ductos e lóbulos) conferindo um importante fator na 

carcinogênese dos tumores mamários (DALECK e NARDI, 2016). 

Segundo Feliciano et al. (2008) a prolactina também estimula o 

desenvolvimento de tumores mamários, sensibilizando células às ações do estrógeno, 

através do acréscimo numérico dos receptores estrogênicos.  

Estudos descritos por Almeida (2017), indicam que os progestágenos injetáveis 

(usuais como contraceptivos) promoveu um crescimento em incidência de tumores do 

tipo benignos, ainda que sejam relatados casos tardios de tumores malignos, 

indicando que hormônios exógenos (progestágenos e estrogênicos, este último 

utilizado como abortivo) predispõem ao desenvolvimento de neoplasia mamária no 

geral.  

Carvalho e Almeida (2020) relatam em seu estudo que a incidência desses 

tumores cresce à medida em que são utilizados contraceptivos hormonais para 

prevenção do estro, principalmente devido este método se apresentar de baixo custo 

se comparado ao valor da cirúrgica, associada à falta de orientação adequada aos 

proprietários. 

 

2.3.3 Outras Causas 

 

Atualmente, em razão da proximidade dos animais com os humanos, a 

mudança de hábitos na criação e convívio com os animais pets, elevam as chances 

destes estarem sujeitos a fatores químicos, ambientais e nutricionais que podem levar 

à carcinogênese (SOBRINHO, 2017).  

A nutrição também vem sendo apontada como promotor da carcinogênese, 

estando estes fatores diretamente relacionadas à obesidade (FELICIANO et al., 

2012). Um estudo realizado na Espanha, realizado por Pinto (2009) com cadelas não 

castradas, evidenciou que a obesidade em animais com um ano de idade se 

enquadrava como fator de risco para se desenvolver tumores mamários, tanto 

benignos como malignos.  

Corroborando assim, as informações descritas por Daleck e Nardi (2016), onde 

descrevem que através de levantamentos em humanos e roedores, observaram que 

dietas ricas em gordura, além da obesidade levam a um crescimento na ocorrência 

de neoplasias, já que este fator está associado à diminuição de concentração de 

hormônios sexuais que se ligam a globulina no soro dos animais.  
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“O uso de dietas ricas em proteínas diminui a susceptibilidade, enquanto que o 

tratamento com acetato de medroxiprogesterona e a condição de raça pura aumentam 

esta susceptibilidade” (FOSTER, 2013). 

Outros fatores podem ser importantes na progressão de tumores mamários, 

entre eles pode-se falar do VEGF conhecido por ser o fator de crescimento endotelial. 

  

Glicoproteína importante na formação da glândula mamária para 
angiogênese normal (fisiológica) da mesma ou induzida por tumores, sendo 
ela um importante fator mitogênico para o endotélio e que é expresso na 
glândula mamária logo após a puberdade, aumentando em cinco vezes a 
expressão durante a prenhez, aumentando gradualmente durante a lactação, 
onde sua expressão na glândula mamária auxilia na expressão de tumores 
mamários que desencadearam metástase (NOCITI et al., 2015).  

 

Rodrigues et al. (2021), descreve que como fatores protetivos contra tumores 

de mamas em humanos temos a amamentação em tempo adequado, alimentação 

saudável, exercícios físicos e manutenção do peso o que reduz em 30% o risco de 

surgimento neoplasia na mama. 

 

2.4 SINAIS CLÍNICOS 

 

De acordo com Daleck e Nardi (2016), os nódulos se apresentam circunscritos 

e de tamanhos variado (pequenos a extremamente grandes) podendo ser irregular, 

móvel, aderidos à musculatura, ulcerados e infeccionados. 

Os tumores malignos são significativamente maiores que os benignos, com um 

valor médio aproximado de 4,7 x 2,1 cm, respectivamente (FOSSUM, 2014). Os 

tumores malignos são mais agressivos por serem mais invasivos, afetando tecidos 

adjacentes e ocasionado maiores chances de metástases (ALMEIDA, 2017). 

De acordo com Foster (2013), a invasão pode indicar o prognóstico, entretanto, 

exames como biópsia excisional é a melhor forma para se diagnosticar. Visto que, a 

mesma pode identificar inflamações e a classificação do tipo de neoplasia. 
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Figura 2: Tumor mamário entre glândulas mamárias iguinais e abdominais caudais com características 

clínicas de malignidade em cadela SRD atendida no Hospital Veterinário da UFPB. 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

2.5 DIAGNÓSTICO 

 

2.5.1 Clínico 

 

Embora complexo, algumas características contidas no exame físico e no 

histórico pregresso do animal, sozinhas ou em conjunto podem indicar malignidade, 

as quais são: a) rápido desenvolvimento; b) não definição das margens; c) Pele e 

tecidos adjacentes aderidos à neoplasia; d) ulcerações e inflamação intensa 

presentes; e) linfoadenomegalia regional; e f) sinais de déficit respiratório (dispnéia) 

(PINTO, 2009; FELICIANO et al., 2012; SOBRINHO, 2017). 

Ao exame clínico geral dos pacientes deve conter, além do exame físico 

completo, uma avaliação do estado geral do animal por meio de exames 

complementares (hemograma, perfil bioquímico, radiografias torácicas). 
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2.5.2 Histopatologia 

 

É o exame chave para diagnosticar as neoplasias, fornecendo o diagnóstico 

definitivo para o tipo de neoplasia, uma vez que, por meio deste, é possível avaliar 

padrões microscópicos através histopatológia (FELICIANO et al., 2012) avaliando 

assim não só sua arquitetura tecidual como dos tecidos adjacentes. Esse exame se 

mostra importante, tendo em vista, as complexidades no que confere as diversas 

ocorrências, sendo identificado pelo estudo de Oliveira e colaboradores (2003), que 

em 25,9% de suas amostras havia mais de um tipo histológico e que 8,2% dos animais 

tiveram tumores benignos e malignos simultaneamente. 

Sobrinho (2017) relata que neste exame o material proveniente de biópsia, 

precisa além da etapa de avaliação histológica, é necessário submeter o material à 

investigação por imuno-histoquímica para estabelecimento do prognóstico fazendo 

assim uma correlação com a agressividade do tumor. 

Os critérios avaliados para malignidade nesse exame são: a) crescimento 

infiltrativo e destrutivo aos tecidos colaterais; b) invasão aos vasos linfáticos e 

sanguíneos (Figura 3); c) descontinuação ou ausência de membranas basais; d) focos 

de necrose; e) elevadas “fíguras” mitóticas e presença de anaplasia e pleomorfismo 

celular e nuclear (FELICIANO et al., 2012; ALMEIDA, 2017; SOBRINHO, 2017). 

 

Figura 3: Achados histológicos de adenocarcinoma, invasão de vasos linfáticos, em cadela. É possível 

ver células de características neoplásicas infiltrando em parede de vaso linfático (região superior, 

esquerda), além da presença de linfócitos e plasmócitos em tecido perilinfático. A invasão desta 

neoplasia em vasos linfáticos, como mostrado na figura, indica um prognóstico desfavorável. 

  

Fonte: FOSTER (2013). 
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2.5.3 Citologia 

 

A citologia é outro exame que se realiza para identificar inflamações e 

sarcomas além de citologias da própria neoplasia, entretanto este pode dar uma 

impressão errônea de malignidade noutros tumores epiteliais (FOSTER, 2013). A 

PAAF ou citologia por punção aspirativa de agulha fina é usada em lesões 

preferencialmente rígidas e não císticas (PINTO, 2009), os resultados destas podem 

apresentar anisocitose e anisocaríose. A aspiração por agulha fina também é válida 

na tentativa de diagnosticar os carcinomas inflamatórios (DALECK; NARDI, 2016), 

que embora menos comuns servem como diferencial para neoplasias. 

Os exames citológicos podem ainda identificar células neoplásicas em 

linfonodos regionais, ajudando, assim, no estadiamento da doença, principalmente os 

linfonodos axilares e iguinais (FOSSUM, 2014). 

Segundo estudos de Bianchi et al. (2018), mostrou o linfonodo como muito 

importante na pesquisa sentinela de metástases de tumores de mama, sendo 

encontrado em 8 de 49 cadelas acometidas. 

Embora para diagnóstico definitivo seja necessário a realização de exames 

histopatológicos, existem muitos trabalhos mostrando uma boa concordância com os 

resultados da histopatologia, como foi o caso do estudo realizados por Zuccari; 

Santana e Rocha (2001), mostrando que é possível reconhecer algumas variáveis 

estruturais de malignidade, tendo um resultado de 63% dos resultados em 

concordância com os exames histopatologicos, sensibilidade de 73% além da 

especificidade de 83% para o diagnóstico das neoplasias, o que ajuda tanto no 

diagnóstico precoce por ser um exame mais comum de triagem, como também uma 

maior confiança no prognóstico. 

As próximas imagens mostram como os exames histopatológicos e citológicos 

podem ser concordantes realizados por Nóbrega (2013), diagnosticando, no caso, um 

carcinoma túbulo papilífero em mama de uma cadela. 
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Figura 4: Achados citológico e histológico de carcinoma tubulopapilífero em uma cadela. A) Citologia 

com células epiteliais em formato atípico, estruturadas em forma de papilas. Coloração de romanowsky, 

obj. 40x, B) Histopatológico de uma proliferação célular epitelial em formato tubulopapilífero permeado 

por estroma conjuntivo. HE, obj. 10x 

Fonte: NÓBREGA (2013) 

 

2.5.4 Imaginologia 

 

Outro exame importante para determinar o estado de saúde e estadiamento do 

tumor está no exame radiográfico do tórax em três projeções (lateral direita, lateral 

esquerda e ventrodorsal) verificando a presença de metástases, não descartando 

presença de micrometástases principalmente em pulmão (DALECK; NARDI, 2016).  

As radiografias devem ser avaliadas já que metástases torácicas são bastantes 

comuns na rotina, sendo encontrada em cerca de 25 a 50% de cães com tumores 

malignos (SOBRINHO, 2017). 

Outros exames como a radiografia abdominal, em aumentos de linfonodos 

ilíacos e tumores mais caudais, e ultrassonografia, tomografia e ressonância 

magnética abdominal podem auxiliar na identificação de metástases abdominais 

(FOSSUM, 2014). 

 

2.5.5 Outros exames laboratoriais 

 

Os resultados dos dados mínimos (hemograma, bioquímico, urinálise) são 

importantes para identificar problemas gerais dependentes da idade e alterações 

paraneoplásicas (FOSSUM, 2014).  

A B 
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Segundo Almeida (2017), dados hematológicos como anemias normocíticas e 

normocrômicas, sem regeneração e a leucocitose por neutrofília são alterações 

positivamente correlacionadas com avanço neoplásico. 

 

2.6 TRATAMENTO 

 

A retirada por procedimento cirúrgico completo de neoplasias locais, sem 

acometimento metastático, é ainda a técnica que resulta em maior probabilidade de 

cura dos tumores mamários, desde que este procedimento seja realizado dentro dos 

princípios da cirurgia oncológica, com retirada conjunta de 2 a 3 centímetros de tecido 

adjacente (DALECK; NARDI, 2016).  

Em casos em que as neoformações forem pequenas (menor que 5 mm), 

encapsulada, não invasiva e estiver na periferia da glândula isolada, sem presença de 

outras nodulações, a técnica que pode ser utilizada é a de lumpectomia (mastectomia 

parcial), consistindo em retirada de massa em conjunto com uma borda de tecido da 

mama (FOSSUM, 2014). 

Para os casos onde em que a neoplasia acomete uma região mais central ou 

com presença de neoformações espalhadas ao longo da cadeia mamária, a melhor 

opção é a mastectomia unilateral – retirada toda aquela cadeia lateral, evitando assim 

outros procedimentos por reincidivas da lumpectomia (FOSSUM, 2014). 

Almeida (2017), indicam que formações neoplásicas inoperáveis ou de intensa 

metástase podem ser tratadas com níveis diferentes de sucesso, utilizando 

tratamentos com quimioterápicos como quimioterapia, quimioterapia metronômica, 

fotoquimioterapia, termoquimioterapia; além de outras: radioterapia, crioterapia, 

imunoterapia, hipertermia, fototerapia, e terapia alvo molecular. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para o presente estudo, foram avaliados os dados de 103 cadelas atendidas 

no Hospital Veterinário da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Campus II, 

localizado no município de Areia, PB, anos de 2012 a 2021, para tanto, foram 

coletados os dados dos prontuários de atendimento armazenados no acervo do 

Hospital Veterinário.  

A partir das fichas de atendimento dos animais, foram coletadas informações 

relativas à identificação, raça, idade, data do atendimento, histórico geral do animal, 

além de exames e seus resultados. Em seguida, as informações foram compiladas 

em uma planilha, para serem agrupadas e assim, formar um banco de dados. 

Os dados obtidos foram tabulados e analisadas com o auxílio do Microsoft 

Office Excel 2016 para realização dos cálculos de incidência, média das idades, além 

de categorizar todos os grupos do estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre os anos de 2012 a 2021, 103 cadelas atendidas na clínica médica de 

pequenos animais do Hospital Veterinário da UFPB foram diagnosticadas com 

neoplasia mamária (figura 2). Dos 103 animais diagnosticados, 41 (39,8%) tinham 

histórico de gestação, entretanto só 38 (36,8%) animais amamentaram, e os 3 animais 

restantes não amamentaram por natalidade ou algum outro motivo. Sendo assim, 62 

animais (60,2%) não tinham histórico de gestação, somando, portanto, 65 animais que 

não chegaram a amamentar. Dos 38 animais que amamentaram, 31 (81,6%) tinham 

um histórico de dois ou menos gestações, enquanto que, somente sete (18,4%) 

tinham acima de três. Estes dados estão descritos na tabela 1. 

 

Tabela 1: Neoplasias mamárias, em função da idade e número de partos, em 

cadelas com ou sem histórico de amamentação atendidas no Hospital Veterinário 

da UFPB. 


 
Não pariram. Dados provenientes das fichas de atendimento da Clínica Médica e Cirúrgica de 

Pequenos animais – HV/UFPB, 2012 – 2021. 

 

Ainda entre estes 103 animais, a grande maioria (94 animais, ou 91,3%) tinha 

mais de cinco anos de idade e somente nove (8,7%) destes tinham uma idade inferior 

a cinco anos. A idade média conferida no estudo foi de aproximadamente 9 anos de 

idade. Semelhante aos resultados relatados por Oliveira e colaboradores (2003) em 

que a idade média encontrada foi na faixa dos 9 anos de idade. 

Os resultados aqui obtidos, corroboram os dados levantados por Almeida 

(2017), onde 42 (93,3%) das 45 cadelas avaliadas com tumor de mama, tinham idade 

superior a cinco anos. Ambos os levantamentos entram em consenso com o que foi 

 
Cadelas que 

amamentaram 
 

Cadelas que não 
amamentaram TOTAL DE 

ANIMAIS 
 

< = dois 
partos 

 dois 
partos 

 
 dois 
partos 

 dois 
partos 

 5 
anos 

6 0  3 0 9 

 5 
anos 

25 7  62 0 94 

SOMA 31 7  65 0  

TOTAL 38  65 103 
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descrito por Gonçalves et al. (2020) em que, à medida que a idade dos animais vai 

aumentando, proporcionalmente aumenta a incidência de tumores mamários, além de 

prevalecer um número maior de tumores malignos. 

Do total de animais acometidos, 65 (63,1%) não amamentaram, sendo 62/65 

por não terem gestado e 3/65, apesar de terem tido gestações, não amamentaram por 

outros problemas. Dos 38 animais que amamentaram, independentemente da idade, 

31(81,6%) tiveram dois ou menos partos. Resultados esses semelhantes aos obtidos 

no trabalho desenvolvido por Almeida (2017), no qual foi constatado que em animais 

com mais de três gestações observou-se uma redução no número de neoplasias 

mamárias.  

Esses resultados podem refletir a influência da gestação e, por conseguinte, da 

amamentação no aparecimento do tumor de mama nesses animais, uma vez que 

houve menor incidência de tumor mamário, podendo estar relacionado ao efeito 

protetor da gestação já bem visto em mulheres, conforme descrito por Rodrigues et 

al. (2021) que mulheres com histórico de poucas ou nenhuma gestação são mais 

susceptíveis a desenvolver tumores de mama. 

Rodrigues et al. (2021) nos traz também em sua revisão que já é concordado 

que os meios fisiopatológicos que levam as neoplasias estando estes vinculados a 

receptores para estrógeno e progesterona. Dessa maneira, no momento em que a 

criança realiza sucção da mama, existe um estimulo para o aumento da produção de 

prolactina pelo hipotálamo levando a redução da pulsatilidade desses hormônios, 

sendo assim, não existe a ativação aos receptores tumorais diminuindo a 

neoformação de células carcinogênicas, conduzindo assim a importância da 

amamentação como um fator protetivo de saúde a glândula mamária. 

Na tabela 2 estão representados os resultados relativos à casuística de 

neoplasia mamária em cadelas atendidas no Hospital Veterinário da UFPB, com e 

sem histórico de amamentação, considerando o uso de anticoncepcionais e a 

castração. 
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Tabela 2: Neoplasias mamárias, em função da idade e Influência hormonal, em 

cadelas com ou sem histórico de amamentação atendidas no Hospital Veterinário da 

UFPB. 

* NCC – animais não castrados com contraceptivo. * NSC – animais não castrados sem 

contraceptivo. Dados provenientes das fichas de atendimento da Clínica Médica e Cirúrgica de 

Pequenos animais – HV/UFPB, 2012 – 2021. 

 

Das 38 cadelas acometidas por neoplasia mamária e com histórico de 

amamentação, somente três animais (7,9%) eram castrados, enquanto que as 35 

restantes eram não castradas. Destes 35, 14 (40%) utilizaram métodos contraceptivos 

farmacológicos e 21 (60%) não utilizavam de contraceptivos. Dos 65 animais 

pertencentes ao grupo dos que não amamentaram, 12 (18,5%) eram castrados e os 

53 (81,5%) restantes não eram castrados, desses, 23 (43,4%) dos não castrados 

utilizaram anticoncepcional, enquanto os 30 restantes (56,6%) não utilizavam, sendo 

este último o maior representante numérico, pertencem ao grupo com neoplasia 

mamária, não castrados e sem histórico de amamentação. 

Há uma relação entre a elevação no número de casos de tumores mamários 

em cadelas mais jovens e o uso de progestágenos. A maioria dos tumores mamários 

malignos possuem receptores de estrógeno e progesterona, muitas vezes esses 

apresentam importante crescimento durante os períodos de estro (DALECK; NARDI, 

2016). 

Observa-se ainda na Tabela 2, que no grupo dos castrados somente um animal 

tinha idade inferior a 5 anos, o que indica a influência no fator castração na diminuição 

da ocorrência de neoplasias mamárias nos primeiros ciclos reprodutivos, conforme 

afirmado por Foster (2013), que infere que a cirurgia de OH quando realizada após o 

 
Cadelas que 

amamentaram 
Cadelas que não 
amamentaram 

TOTAL 
DE 

ANIMAIS  Castrados NCC NSC Castrados NCC NSC 

 5 anos 0 2 4 1 0 2 9 

 5 anos 3 12 17 11 23 28 94 

SOMA 3 14 21 12 23 30  

TOTAL 
DE 

ANIMAIS 
38 65 103 
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segundo cio, aumentará a prevalência da doença. Já Carvalho e Almeida (2020), 

indicaram que estudos verificaram uma diminuição de tumores mamários quando a 

cirurgia de castração é realizada precocemente. 

Na tabela 3, estão relacionados a ocorrência de neoplasias mamárias, em 

função da idade e pseudociese, em cadelas com ou sem histórico de amamentação 

atendidas no Hospital Veterinário da UFPB durante os anos de 2012 a 2021. 

 

Tabela 3: Neoplasias mamárias, em função da idade e pseudociese, em cadelas 

com ou sem histórico de amamentação atendidas no Hospital Veterinário da UFPB. 

Dados provenientes das fichas de atendimento da Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos 

animais – HV/UFPB, 2012 – 2021. 

 

De acordo com os dados obtidos, a ocorrência de pseudociese nos animais 

com acometimento neoplásico, foi de 26 (25,2%) animais dentre os 103 registros 

avaliados. Segundo Daleck e Nardi (2016) a pseudogestação em conjunto com estro 

e a gestação podem acarretar em mastites e carcinomas mamários que, embora 

menos comuns, são importantes diferenciais. Adicionado ao uso de progestágenos, 

esses eventos podem levar ao acometimento de neoplasias mamárias em cadelas 

mais jovens (ALMEIDA, 2017). 

Trinta e três animais (32%) apresentaram, além do acometimento neoplásico 

na mama, outras formações distantes do local de origem (metástases), sendo os 

locais observados os mais diversos. Dentre os sítios de metástase, observou-se o 

pulmão, sistemas linfáticos, esplênico, renal, cardíaco, hepático, tegumentar além do 

acometimento de ambas as adrenais, conforme demonstrado na tabela 4. 

 

 
Cadelas que 

amamentaram 
 

Cadelas que não 
amamentaram TOTAL DE 

ANIMAIS 
 Pseudociese Não  Pseudociese Não 

 5 anos 1 5  0 3 9 

 5 anos 8 24  17 45 94 

SOMA 9 29  17 48  

TOTAL 
DE 

ANIMAIS 
38  65 103 
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Tabela 4: Neoplasias mamárias em metástase, em função da idade, em cadelas 

com ou sem histórico de amamentação atendidas no Hospital Veterinário da UFPB. 

Dados provenientes das fichas de atendimento da Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos 

animais – HV/UFPB, 2012 – 2021. 

 

Segundo os resultados obtidos no presente estudo, 32% foi o percentual de 

animais que apresentaram algum tipo de metástase. Os casos de metástase foram 

diagnosticados por meio de exames de imagem, considerando exames de radiografia 

e Ultrassonografia. Daleck e Nardi (2016) relatam que a radiografia é o principal meio 

de detecção de metástases, principalmente no pulmão, mas também em linfonodos e 

outros órgãos abdominais, desde que esses nódulos apresentem dimensões de 6 a 8 

milímetros. 

As mamas que mais foram acometidas foram as inguinais, estando os tumores 

presentes nessa região em 49 (47,6%) das 103 cadelas avaliadas neste estudo; 

seguidas dos tumores em mama abdominal 44 (42,7%) e, por último, o seguimento 

torácico com 33 (32%) animais afetados.  

Conforme explanado por Daleck e Nardi (2016), Almeida (2017) e Carvalho e 

Almeida (2020), na maioria dos casos, o seguimento inguinal da mama é o mais 

acometido por neoplasias, como o caso deste estudo. Os referidos autores ainda 

afirmam que, por ser o seguimento com maior parte do tecido mamário, torna-se 

sujeito a maiores alterações proliferativas em consequência à ação dos hormônios 

ovarianos. Carvalho e Almeida (2020) afirmam ainda que essas são as mamas que 

apresentam numericamente mais receptores hormonais. 

 
Cadelas que 

amamentaram 
 

Cadelas que não 
amamentaram TOTAL DE 

ANIMAIS 
 Metástase Sem  Metástase Sem 

 5 anos 1 5  3 0 9 

 5 anos 12 20  17 45 94 

Soma 13 25  20 45  

TOTAL 
DE 

ANIMAIS 
38  65 103 
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Entre as mamas abdominal caudal e cranial inguinal existe um gânglio linfático 

(inguinal superficial) responsável por drenar estes dois seguimentos mamários 

fazendo com que haja uma comunicação entre eles, o que pode estar relacionado à 

ocorrência simultânea de tumores nestes dois terços mamários (RAMOS, 2011). Nos 

dados aqui obtidos, em oito cadelas (7,7% dos animais acometidos) os tumores 

estavam presentes simultaneamente nestes dois terços, e em 20 (19,4%) dos animais 

os 3 terços estavam acometidos.  

Na tabela 5 estão os resultados das raças mais acometidas por esta 

enfermidade, entre os grupos de maiores e menores que cinco anos de idade, com ou 

sem histórico de amamentação. 

 

Tabela 5: Neoplasias mamárias, em função da raça, em cadelas com ou sem 

histórico de amamentação atendidas no Hospital Veterinário da UFPB. 

1* – SRD (sem raça definida); 2* - poodle; 3* - Pinscher; 4* - Outros. Dados provenientes das 

fichas de atendimento da Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos animais – HV/UFPB, 2012 – 

2021. 

 

As cadelas sem raça definida (SRD), no que se refere às raças, apresentaram 

maior incidência de neoplasmas mamários, representadas por 45 indivíduos (43,7%). 

Seguida pelos animais da raça Poodles, com 21 ocorrências (20,4%), pinschers 15, 

indivíduos (14,6%) e os 22 restantes (21,3%) se enquadravam em outras raças. 

O maior grupo representado foi o de fêmeas SRD sem histórico de 

amamentação, sendo 31 indivíduos (30,1%), seguido por 14 cadelas SRD (13,6%) 

com histórico de amamentação, além dos 13 animais da raça poodle sem histórico de 

amamentação (12,6%) com histórico de amamentação. Outro detalhe está nos 

 Amamentaram  Não amamentaram TOTAL 
DE 

ANIMAIS  1* 2* 3* 4*  1* 2* 3* 4* 

 5 anos 1 0 1 4  0 0 0 3 9 

 5 anos 13 8 5 6  31 13 9 9 94 

SOMA 14 8 6 10  31 13 9 12  

TOTAL 
DE 

ANIMAIS 
38  65 103 
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animais que tinham menos que cinco anos de idade, onde a grande maioria 8/9 eram 

compostas de animais com algum padrão racial definido. 

Embora o estudo tenha conduzido a uma maior representação de animais sem 

raça definida, isso poderá variar de acordo com a realidade e a localização da região, 

como é o caso dos estudos publicados por Gonçalves e colaboradores (2020), onde 

somente 25% dos animais eram SRD enquanto 60% tinham algum padrão racial 

definido. Os resultados aqui obtidos podem estar relacionados ao fato do HV/UFPB 

se tratar de um hospital público, cuja região geográfica atende a um maior público de 

baixa renda, com um maior número de animais SRD atendidos. 

Os dados mostram que dentre os cães com padrão racial definido os da raça 

poodle foi a mais acometida, estando assim, de acordo com as informações de 

Fossum (2014) e Daleck e Nardi (2016) que mostraram o poodle como uma raça 

predisposta, além dos animais SRD. 
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5 CONCLUSÃO 

 

No que se refere aos dados expostos no presente estudo podemos concluir 

que: 

Três foram os principais fatores que numericamente influenciaram na variação 

de incidência de neoplasias mamárias. O primeiro foi o fator idade, onde quase a 

totalidade dos animais acometidos pertenciam à faixa etária maior que cinco anos. O 

segundo fator importante foi o histórico de amamentação, onde mais da metade dos 

animais acometidos com tumor de mama não tinham esse histórico e, por último, o 

fator gestação, visto que apenas uma pequena parcela das fêmeas acometidas era 

multípara. 

Entretanto, mais estudos no que diz respeito à influência desses fatores no 

aparecimento do tumor de mama em cadelas deverão ser empreendidos no sentido 

de viabilizar o melhor entendimento acerca dessa enfermidade. 
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